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			hannah

			É só nos meus piores pesadelos que eu faria contato visual com Wyatt Rhodes enquanto um cliente lê literatura erótica de orcs para mim.

			— Foi nessa parte que percebi que tinha alguma coisa errada — Don, o fotógrafo e blogueiro de notícias da cidade, disse. Ajustou os óculos de leitura e passou o dedo pela página do livro. — “Yeuk deu um urro potente e a floresta ao redor estremeceu. Seu membro gigantesco espalhou sêmen por toda a Lady Nicoletta. Baldes de esperma…”

			— Certo. — Ergui a mão. — Entendi, Don. Por favor, pare.

			— Vi a capa e pensei que fosse como O senhor dos anéis. — Ele engoliu em seco e olhou pela vitrine da loja, perdido em pensamentos e balançando um pouco a cabeça. — Não é — sussurrou. — Não mesmo. — Ele virou a página. Um movimento por cima do seu ombro chamou a minha atenção.

			Wyatt Rhodes estava sem camisa na minha livraria, apoiado numa prateleira e nos observando intrigado com um sorriso. Senti um frio na barriga.

			Wyatt Rhodes estava na minha livraria.

			Meu olhar se fixou no seu tanquinho. Eram tantos músculos, empilhados um em cima do outro como os livros na prateleira ao lado dele. Músculos pra dar e vender.

			Wyatt Rhodes tinha uma loja de surfe na cidade, mas passava a maior parte do tempo na água, treinando para se profissionalizar. Tinha mais de um metro e oitenta, e o sol havia clareado seu cabelo loiro-escuro. Vivia precisando de um corte. Usava short de praia e tênis. Nunca tinha entrado na Pemberley Books. Seu olhar percorreu o espaço pequeno, observando o carpete surrado, as prateleiras que precisavam de conserto e as pilhas de livros no chão. Na fachada, o mural que minha mãe havia mandado fazer vinte anos atrás estava desbotado e descascando.

			Senti uma pontada de vergonha e fiquei vermelha.

			Por que ele estava ali? Nem sabia meu nome.

			Enfiei ainda mais as mãos na manga do meu suéter largo.

			— Escuta essa parte. — Don limpou a garganta. — “Lady Nicoletta jogou o grande orc na cama com toda a sua força. ‘Dê-me sua semente, orc’” — ele leu com a voz mais aguda, fazendo as sobrancelhas de Wyatt se erguerem.

			Eu ia morrer, ali mesmo, na livraria.

			Don deixou o timbre mais grave para ler a parte do orc:

			— “Humaninha, minha vara enorme de prazer é grande demais para sua caverninha feminina. Você será destruída pelo meu falo enorme…”

			— Obrigada, Don. — Peguei o livro da mão dele, abri o caixa e tirei uma nota de vinte dólares que a loja não podia se dar ao luxo de perder.

			Os olhos de Don se arregalaram quando pus o dinheiro no balcão.

			— Não quero reembolso.

			Um som que parecia uma risadinha escapou de Wyatt, mas ele cobriu a boca com a mão. Meu olhar continuou fixo em Don.

			Don apontou para as prateleiras no canto.

			— Só quero que você tire os outros da seção de fantasia. Deveriam estar em literatura erótica.

			Não tínhamos uma seção erótica porque éramos uma livraria de cidade pequena, mas acenei com veemência. Qualquer coisa para acabar com aquela interação.

			— Vou, sim, agora mesmo. Obrigada.

			Don me olhou de relance antes de pegar seu livro de volta, colocá-lo com cuidado debaixo do braço e sair da loja.

			Ignorando Wyatt, que ainda está encostado na estante, parecendo um deus grego, vou até a prateleira onde estavam os livros de orcs e recolho todos. Era uma série de seis volumes, e Liya, a outra funcionária daqui, devia ter comprado pensando que eram de fantasia. Levei todos de volta para o balcão e os larguei ali. Mais tarde encontraria um espaço para eles na enorme seção de romances.

			Wyatt ainda estava lá. O que ele queria? Eu não poderia ignorá-lo para sempre.

			O universo devia ter ouvido meu desejo porque o sino na porta da frente tocou, e Thérèse entrou na loja com toda sua elegância, seu carisma e seu estilo.

			— Minha querida Hannah — ela cantarolou, passando rapidamente por mim.

			Thérèse Beauchamp era a pessoa mais elegante que eu já tinha conhecido. Era francesa, então dizia meu nome como ‘annah. Era uma mulher preta e usava o cabelo natural com um corte curto e estiloso e costumava pintar a boca com um batom vermelho sangue que ficava lindo em seu tom de pele. Thérèse sempre se vestia como se estivesse prestes a entrar num ensaio fotográfico. Era influencer, então as marcas pagavam para ela viajar o mundo, ser lindíssima e viver uma vida perfeita.

			Hoje, estava usando uma calça jeans larga desbotada que acabava acima dos tornozelos, uma camisa de botão de seda branca amarrada na cintura e sandálias pretas. Carregava uma bolsa de veludo preto debaixo de um braço e uma sacola de papel no outro. Seu batom de sempre brilhava com vida na minha lojinha maltrapilha.

			Viu? Simples, elegante, atemporal. Às vezes, eu nem sabia por que era minha amiga. Nosso status social era muito distante.

			Thérèse passou por Wyatt e veio logo na minha direção.

			— Bonjour, Wyatt.

			Ele a cumprimentou com a cabeça.

			— Thérèse. — Ele não saiu do lugar, ainda esperando por mim.

			Eu poderia escapar pelos fundos. Liya tinha saído mais cedo, mas talvez, se eu também fosse para casa, ele entenderia o recado e iria embora.

			Não que eu não gostasse de Wyatt. Todo mundo gostava dele. Era impossível não gostar.

			O problema é que eu era gamada em Wyatt havia tanto tempo que não conseguia nem lembrar, e eu não fazia a menor ideia de como falar com ele. Mal podia olhar nos olhos dele. Os únicos homens com quem eu conseguia conversar eram os fictícios dos livros que vendia.

			— Vem. — Thérèse apontou para que eu a seguisse, e lanço um olhar para Wyatt, que ainda estava esperando e observando. — Tenho uma coisa para você.

			— Para mim? — Eu a segui até o fundo da loja, onde havia duas poltronas azuis almofadadas. Aquelas poltronas eram mais velhas que eu, e eu e Avery costumávamos ficar ali depois do expediente, tomando vinho enquanto eu colocava Spice Girls para tocar ou mostrava clipes engraçados de músicas escandinavas. Eu morava com o meu pai numa casinha minúscula a poucos quarteirões dali e, até o ano passado, Avery morava num apartamento velho horrível que cheirava a chulé, então os fundos da loja eram o nosso lugar para relaxar.

			Thérèse se sentou e me entregou a sacola.

			— Meu amor, vou passar o verão em Paris e não tenho certeza se volto antes do seu aniversário.

			Um medo frio me invadiu, e minha garganta se apertou.

			Meu aniversário de trinta anos era em menos de dois meses, em setembro.

			— A Chanel me convidou para uma residência no ateliê deles. — Thérèse parou e tocou o queixo, estreitando os olhos. — Ou talvez tenha sido a Yves St. Laurent. — Ela inclinou a cabeça. — Gaultier? Mon Dieu. Não lembro. — Ela riu consigo mesma. — São tantos estilistas de alta-costura que ligam para o meu agente que não consigo lembrar todos. — Ela apontou para a sacola. — Abre.

			Tirei uma caixa branca da sacola e pus no colo.

			— O que é uma residência?

			Com um suspiro, ela balançou a mão de unhas feitas.

			— Fico lá e eles criam vestidos de alta-costura para a próxima temporada.

			Pisquei.

			— Você é a musa deles?

			Ela encolheu os ombros com aquele seu ar francês de indiferença.

			— Algo assim. Hannah, abre a caixa.

			Abri e fiquei boquiaberta.

			Ela emitiu um som de decepção.

			— Você odiou.

			— Não — respondi rápido. — É só que… — As lantejoulas douradas cintilavam mesmo na penumbra, levantei o vestido, apertando o tecido das mangas como se ele pudesse me incendiar.

			Era um vestido de uma baita gostosa. A barra chegaria no meio da coxa. Mangas curtas. Um grande decote frontal em V. Aquele vestido era para uma mulher que queria ser vista e adorada. O vestido era lindo, sem dúvida. Jovial, sedutor, extravagante e glamouroso. Infelizmente eu não era nenhuma dessas coisas.

			Era um vestido para Thérèse. Não era o vestido certo para mim. Eu era a tímida e quietinha Hannah Nielsen, a menina com a cara enfiada nos livros.

			Thérèse deu um aceno compreensivo.

			— Você já tem um parecido.

			Dei uma risadinha.

			— Não. Não mesmo. — Voltei um olhar curioso para ela. — Thérèse. Fico muito agradecida pelo presente, mas por que escolheu um vestido dourado cheio de brilho para alguém como… — Apontei para o suéter largo de lã, a calça jeans e os tênis brancos, a mesma roupa que usava todos os dias. — … eu?

			Thérèse sorriu consigo mesma e lançou um olhar me julgando.

			— Estive em Sydney algumas semanas atrás e, quando vi esse vestido, pensei em você. — Ela apoiou o cotovelo no braço da poltrona e me observou. — Soube que era perfeito para você.

			— Se eu usar este vestido, todo mundo vai olhar pra mim. — Minha pele se arrepiou com o pensamento.

			Ela ergueu um ombro.

			— Deixe olharem. Faça a vista valer a pena.

			Certeza que Thérèse havia batido a cabeça e me confundido com outra pessoa.

			— Sempre quis visitar Sydney. Ouvi dizer que a comida é incrível.

			— É como Vancouver só que mais quente, e as pessoas são muito mais simpáticas. Me apaixonei várias vezes enquanto estava lá.

			— Se apaixonou por pessoas?

			Ela fez que sim com um sorriso sereno e sonhador.

			— Oui. — Suspirou. — Adoro me apaixonar. Já me apaixonei muitas e muitas vezes.

			— Ah. Nossa. Nunca me apaixonei. — Eu tinha lido sobre amor em centenas de livros. Minha mãe leu Orgulho e preconceito para mim quando eu era criança, e a livraria foi batizada em homenagem à propriedade de Darcy no livro. Eu adorava ler sobre amor.

			Mas nunca havia me apaixonado. Senti um aperto no peito com a lembrança. Quando voltei a Queen’s Cove depois da universidade, assumi a administração diária da livraria para que meu pai pudesse se aposentar. Por sete anos, eu vinha me escondendo naquela lojinha mal iluminada com carpete surrado, estantes quebradas e tinta descascando.

			Thérèse tocou o queixo de novo.

			— Oui, não acho que sejam muitos os bons pretendentes que entram na sua livraria. — Ela apontou para a porta da frente. — Hannah, você precisa sair e encontrar alguém por quem se apaixonar.

			Dei risada.

			— Tá. — Fechei a caixa e a coloquei de volta na sacola de papel. — Obrigada pelo presente, Thérèse. É lindo.

			Ela ergueu uma sobrancelha.

			— Você vai usar?

			— Claro — respondi. Sozinha no quarto, talvez.

			Ela pareceu satisfeita com a resposta, então se levantou e me deu um abraço apertado.

			— Au revoir, Hannah. Volto no fim de setembro.

			— Tchau. Divirta-se sendo musa.

			— Sempre. — Ela me voltou um sorriso tranquilo por sobre o ombro.

			Saí do corredor atrás dela e senti um frio na barriga.

			Wyatt Rhodes estava debruçado sobre o balcão de atendimento, lendo o romance erótico de orcs com um sorrisinho. Uma onda de pânico me percorreu.

			Thérèse desapareceu porta afora com um toque do sino, e eu corri até Wyatt e tentei tirar o livro da mão dele, mas ele o manteve longe do meu alcance.

			— Pode me devolver, por favor? — perguntei tentando manter a voz educada. Mas o pânico não parava de crescer.

			— Então você me enxerga. — Ele me lançou um olhar divertido antes de ler no livro. — “Yeuk e Gragol enfiaram seus membros grossos e monstruosos em Lady Nicoletta ao mesmo tempo. Os gritos de prazer e deleite dela ecoaram pelas montanhas…”

			Meu deus.

			— Wyatt. — Tentei pegar o livro de novo, mas ele virou para longe de mim.

			Suas sobrancelhas se ergueram, e eu estava tão perto que conseguia ver os tons acinzentados dos seus olhos.

			— Até meu nome você sabe.

			Revirei os olhos.

			— Claro que sei seu nome. Agora me dá o livro.

			— “A caverna feminina de Lady Nicoletta começou a tremer tamanha a força do seu prazer…”

			Tentei pegar o livro mais uma vez, roçando no braço dele e quase o abraçando por trás. Meus dedos tocaram o livro, e o arranquei das mãos dele antes de me endireitar. Meu rosto estava em chamas de novo.

			Limpei a garganta e coloquei o livro de volta na pilha.

			— Posso ajudar em alguma coisa?

			— Estou procurando literatura erótica de orcs.

			Lancei um olhar frio que ele respondeu com um sorriso folgado e descontraído. Sem dúvida, conseguia ver como minha cara estava vermelha.

			— Minha mãe me pediu para buscar o livro para ela. Ela só volta à noite de Victoria e queria começar a ler hoje. Ela disse que você avisou que chegou hoje cedo.

			Victoria era a cidade grande mais próxima, a três horas de carro. A mãe de Wyatt, Elizabeth, uma mulher calorosa e divertida, tinha pedido um romance histórico que recomendei para ela no mês anterior. A editora atrasou a entrega em algumas semanas.

			Encontrei o livro na prateleira atrás de mim onde deixava os pedidos especiais e entreguei para ele.

			— Ela já pagou.

			— Ótimo. — Seu olhar percorreu meu corpo, e me senti nua.

			Era essa a diferença entre pessoas gostosas como Thérèse e Wyatt e eu. Eu espiava todo mundo por detrás das estantes, lançava olhares rápidos quando não estavam vendo. Wyatt e Thérèse encaravam as pessoas abertamente, sem nenhuma vergonha ou constrangimento.

			Um lado da boca de Wyatt se ergueu.

			— Obrigado, Hannah.

			Era a primeira vez que eu o ouvia dizer meu nome. Tínhamos estudado na mesma escola tanto no primário quanto no ensino médio e, agora, adultos, ambos morávamos na cidadezinha costeira onde nascemos, Queen’s Cove, e ele nunca havia dito meu nome. Quase nunca reparava em mim porque, na maior parte do tempo, estava lá fora surfando, e eu estava aqui dentro dessa livraria antiga e mofada que minha mãe abriu quando eu era bebê.

			A memória da sua mão na minha lombar estava gravada na minha mente. Eu e Wyatt fomos ao casamento de Avery no ano passado. Ela se casou com o irmão de Wyatt, Emmett. Quando assinamos a certidão de casamento, Wyatt colocou a mão na minha lombar e me guiou para a frente com uma piscadinha.

			Eu ainda tremia só de pensar no calor de seu toque nas minhas costas, mesmo através do vestido. O sorriso rápido e malicioso que me abriu enquanto fiquei imóvel e boquiaberta.

			E agora ele estava aqui, na minha livraria velha, sem camisa, com todos aqueles músculos e o cabelo molhado.

			— Não pode entrar aqui sem camisa — falei sem pensar. — É um risco à saúde.

			Ele ergueu uma sobrancelha, achando graça.

			— Risco à saúde.

			Meu rosto ardeu e disse a primeira coisa que passou pela minha mente.

			— Pode deixar cair pelos nos livros.

			Quê?

			— Posso deixar cair pelos… nos livros — ele repetiu, apertando os lábios para esconder um sorriso.

			— Sim. Pelos do peito.

			Ele riu, e eu quis me afundar naquele carpete horrível dos anos 90.

			— Bom, nesse caso, vou indo. — Ele virou e se dirigiu à porta, os músculos definidos das costas se movendo enquanto andava. — Me avisa se encontrar algum pelo que venho buscar.

			Ele desapareceu porta afora e pude voltar a respirar.

			Passei os minutos seguintes abrindo espaço na seção de romance para os livros eróticos de orcs. A seção de romance estava crescendo e ocupava mais estantes do que as de crime e thriller. Esse pensamento me deixou orgulhosa. No ano passado, a indústria de romance e livros eróticos faturou o dobro do que a de crime e thriller. Os livros de romance representavam metade das nossas modestas vendas.

			Queria que pudéssemos vender apenas livros de romance, mas meu pai não gostaria nada disso. Ele não tinha nada contra os livros de romance em si, só não queria mudar nada na loja. Era a loja da minha mãe e, se a mudássemos, seria quase o mesmo que cuspir no túmulo dela.

			Uma notificação chegou ao e-mail da loja, e desbloqueei o computador para conferir.

			Meu coração parou.

			O salário de Liya não havia caído. Não tinha saldo suficiente na conta na noite anterior. Meu estômago se revirou várias vezes enquanto eu corria para transferir dinheiro da minha própria poupança para a conta da loja. Ela não comentou nada naquele dia, então talvez não tivesse notado. Transferi o valor para ela na hora e torci para ela não notar a falha na primeira tentativa do pagamento.

			Acho que não vou receber um salário tão cedo.

			Uma decepção se espalhou pelo meu peito olhando os extratos e apertei os lábios. Meu pai era proprietário do espaço, então não havia hipoteca para pagar, e podíamos agradecer aos preços baixos dos imóveis em Queen’s Cove nos anos 90, porque nem pensar que teríamos como bancar isso hoje. Conta de luz, salário da Liya, impostos e taxas do sistema de cartão de crédito davam um total que ultrapassava nossas vendas.

			Aquela era a loja da minha mãe, e eu a estava levando à falência. Meu pai confiou em mim para dar continuidade ao sonho dela e, por mais que eu tentasse, não era suficiente.

			Meu estômago se revirou enquanto pensava em como ela amava aquela loja. Ela faleceu quando eu tinha dezesseis anos por causa de um aneurisma. Ela estava dobrando roupas. Eu estava na casa de uma amiga, fazendo um trabalho da escola, e foi meu pai quem a encontrou.

			Lancei um olhar para as poltronas azuis macias em que eu me sentava quando era criança, lendo e ouvindo enquanto ela corria de um lado para o outro da loja, colocando livros nas mãos de clientes e falando o mais rápido possível. Ela amava livros, amava pessoas, e era uma mulher iluminada que esbanjava carisma, luz, energia e alegria.

			Minha mãe era a alma da festa. Vivia organizando eventos na loja por pura diversão. Simplesmente porque podia.

			Sorri comigo mesma ao lembrar.

			Um dia, você vai encontrar o verdadeiro amor, assim como o sr. Darcy, ela me dizia, com um brilho de entusiasmo nos olhos.

			Meu olhar se voltou para a sacola branca, ainda em cima da poltrona azul. Não havia mais clientes na loja, então fui lá, trouxe a sacola até o balcão, tirei a caixa e ergui o vestido de novo.

			Era deslumbrante. Minha mãe usaria um vestido como aquele.

			E se me visse agora, escondida na livraria, deixando que a loja falisse, desperdiçando minha vida? Ficaria muito decepcionada.

			Soltei um longo suspiro, contemplando essa ideia dolorosa.

			O que ela faria nessa situação? Faria tudo que podia para que a loja voltasse a ter sucesso. E depois sairia e encontraria alguém por quem se apaixonar.

			Aos trinta anos, minha mãe tinha tudo: um companheiro, eu, um negócio que amava e uma vida ótima. A loja era dela, e meu pai confiava em mim para administrá-la.

			Eu não podia decepcionar os dois, mesmo sem ela. Precisava encontrar um jeito de salvar a loja.
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			— Cheguei! — gritei ao entrar pela porta da frente da casinha pequena em que morava com o meu pai.

			— Oi, filhinha. — Meu pai estava sentado na sua poltrona favorita na sala, lendo o livro mais recente de John Grisham. — O dia na loja foi bom?

			Abri um sorriso amarelo para ele enquanto descalçava os sapatos.

			— Thérèse passou para dar “oi”.

			Ele não percebeu que me esquivei da pergunta.

			— Que legal.

			— Vou finalizar algumas burocracias.

			Quando cheguei ao quarto, empurrei a sacola branca que Thérèse havia me dado para o mais longe possível embaixo da cama.

			Depois, me sentei à escrivaninha, abri o notebook e calculei as vendas do dia.

			Quatro.

			Nem deu para cobrir o salário de Liya hoje. Suspirei e fiquei olhando pela janela para as árvores atrás da casa. Mais um mês no vermelho. Já eram onze. Já fazia onze meses que perdíamos dinheiro. Pensei na loja da maneira como Wyatt a viu hoje: o carpete feio e surrado, o papel de parede desbotado e livros empilhados por toda parte.

			A loja não conseguiria mais sobreviver na nossa cidadezinha. O pânico me consumiu. Era apenas uma questão de tempo até acabarem minhas economias e meu pai descobrir como a loja realmente estava indo.

			Era assim que ela queria, dizia ele sempre que eu sugeria algumas mudanças para que as vendas aumentassem. Sua mãe dedicou tudo àquela loja.

			Seu discurso sempre era categórico: se mudássemos a loja, estaríamos apagando a memória dela.

			Não havíamos mudado nada desde o dia em que ela morreu. Os mesmos quadros pendurados nas paredes. O mesmo carpete vinho empoeirado no chão. As estantes permaneciam onde foram instaladas anos antes. Até o nosso site era dos anos 90. Minha mãe já fazia piada por termos um site tão antigo desde que eu era adolescente. Naquela época ninguém o usava mesmo.

			Mas isso foi há catorze anos. Agora, as pessoas usavam sites para tudo.

			Abri o navegador no notebook e digitei o endereço do site. Ele carregou e uma música estridente e tilintante tocou, era uma melodia vitoriana que soava como algo vindo do século xix. Pemberley Books surge em cima de uma foto da minha mãe no balcão da loja, com um sorriso de orelha a orelha.

			Soltei um longo suspiro. Ela era linda e, quando sorria assim, ficava bastante óbvio que ter a própria livraria era seu sonho.

			E agora eu estava levando sua loja à falência.

			Fechei o notebook e tirei aquela imagem da cabeça.

			Meia hora depois, o timer do forno apitou e tirei uma travessa de legumes com grão-de-bico assados.

			— Cheirinho bom. — Meu pai entrou na cozinha. Era o que comíamos quase toda noite antes de pegarmos nossos livros para ler na sala.

			— Pai? — Deixei a assadeira em cima do fogão e peguei dois pratos.

			— Hum? — Ele abriu a gaveta de talheres e tirou as facas e os garfos.

			— Estava pensando. — Mantive o olhar na comida enquanto a dividia entre os pratos. — Tem umas redes sociais ótimas de livrarias. Eles publicam fotos bacanas, indicam livros e são um meio gratuito de divulgação. — Ele ficou em silêncio e lancei um olhar para ele. — Todas as livrarias têm — continuei, pondo os pratos na mesa.

			Ele suspirou e se sentou à minha frente. Me abriu um sorriso triste e hesitante.

			— Filha.

			Com essa palavra, eu soube. Senti um aperto no peito.

			— Acho que ajudaria a aumentar as vendas.

			Sua expressão ficou tensa.

			— Já tivemos essa conversa antes. O charme da Pemberley é que não fazemos as coisas como todo mundo. — Ele gesticulou com o garfo. — Aquelas lojas enormes com luzes fluorescentes e escadas rolantes? Sabe o que elas vendem?

			Tentei não revirar os olhos.

			— Cachecóis.

			— Cachecóis. — Seus olhos se arregalaram. — Velas. E sabe o que mais ouvi dizer que vendem?

			Esperei.

			Meu pai olhou ao redor da cozinha como se alguém pudesse ouvi-lo.

			— Produtos íntimos.

			Franzi a testa.

			— Que tipo de produtos íntimos?

			Seu rosto estava ficando vermelho. Ele limpou a garganta.

			— Miri Yang me contou que viu um vibrador. — Ele praticamente murmurou a palavra.

			Apertei os lábios para não rir.

			— Por que Miri Yang estava te falando sobre vibradores?

			Ele balançou a cabeça.

			— Não queremos ser como aquelas lojas, Hannah. A Pemberley tem o encanto de uma empresa familiar. Era assim que sua mãe queria.

			Bom, era isso. Contra isso não tinha argumento. Toda vez que eu queria melhorar a loja, essa era a sua cartada final. Era assim que sua mãe queria. Era como se eu estivesse ouvindo uma porta se fechar na minha cara. A loja não era minha, era do meu pai e da minha mãe, e eu apenas trabalhava lá. Aquele lugar não era meu.

			Abri a boca para dizer ao meu pai como deveríamos tentar algo novo, mas senti um nó na garganta e minha boca se calou. Eu não era boa nessa parte, a parte de discutir.

			— Faz tempo que você não entra lá.

			Seu olhar se concentrou no prato e uma ruga se formou na sua testa. Ele balançou a cabeça.

			— Ando ocupado esses dias. — Ele deu uma mordida num brócolis e acenou com o garfo para mim. — Sei que você tem tudo sob controle.

			Engoli outra resposta. Ocupado? Ele não visitava a loja há tempos porque o fantasma da minha mãe pairava sobre cada canto.

			Um incômodo se instalou em mim, e fiquei espetando um cubo de inhame assado. Toda noite, eu voltava para casa e jantava com meu pai à mesa. Toda noite, líamos nossos livros no sofá da sala, com nossas canecas de chá. Ele tomava Earl Grey e eu, hortelã. Às dez, ele bocejava, me dava um beijo na testa e ia para a cama, e, às onze, eu vestia meu pijama e também ia dormir.

			Era a mesma rotina todas as noites, e seria a mesma rotina em todas as noites pelo resto da minha vida. Nos últimos sete anos, desde que voltei da universidade, eu vestia as mesmas roupas, comia a mesma comida, acordava e ia para a livraria quase todos os dias. Tinha o mesmo cabelo loiro liso e comprido, muitas vezes preso num rabo de cavalo. Quando meus óculos quebraram há alguns anos, comprei exatamente o mesmo modelo de novo.

			Nada mudava nem na loja nem em mim. Meu peito se apertou com esse pensamento. Era assim que seria pra sempre?

			Não, não seria, percebi, porque a livraria não duraria muito mais se as coisas continuassem como estavam. Um desespero voltou a invadir minha mente.

			— Esqueci de comentar… — meu pai disse, levantando e levando os pratos vazios para a lava-louças. — Seu tio Rick precisa de alguém para cuidar da casa no verão, então vou passar um tempo lá. O vizinho não vai poder cuidar porque vendeu a casa.

			Meu tio morava em Salt Spring Island, uma ilhazinha perto da costa de Vancouver. Todo verão, ele velejava de um lado para o outro da costa da Colúmbia Britânica enquanto o vizinho cuidava da casa dele. Tinha algumas cabras e gatos que precisavam ser cuidados e alimentados todos os dias.

			— Vai passar o verão todo fora? — Pisquei atrás das lentes dos óculos. — É muito tempo. — Ele nunca havia ficado tanto tempo longe. Eu passaria o verão inteiro sozinha em casa.

			Uma expressão preocupada surgiu em seu rosto.

			— Você vai ficar bem sozinha?

			Forcei uma risada.

			— Claro. Sou adulta.

			Mais tarde, no meu quarto, me joguei de bruços na cama. Dava para sentir a presença do vestido, mesmo escondido no canto escuro embaixo da cama.

			Dois minutos depois, estava esticando o braço para fechar o zíper antes de me admirar no espelho. Thérèse havia acertado o tamanho, e o vestido se ajustou perfeitamente.

			Mas usar aquele vestido mais parecia uma piada. Como quando colocam óculos escuros de adulto em um bebê e todos riem.

			Lá estava eu, quase trinta anos nas costas e nenhuma realização. Ainda morava com o meu pai, não havia conquistado nada e nunca tinha me apaixonado. Nunca havia namorado. Nunca tinha ido à Europa, à Austrália nem a Nova York como os personagens dos livros que eu lia.

			Um dia, Hannah Banana, você vai encontrar um grande amor, minha mãe sempre me dizia, naquele mesmo quarto, normalmente com um livro na mão. Eu me lembrava do seu sorriso meigo enquanto me cobria. Vai encontrar alguém que faça você se sentir incrível e você vai ficar se perguntando onde ele esteve escondido esse tempo todo.

			Era eu quem estava me escondendo. O amor da minha vida nunca me encontraria atrás das pilhas de livros na minha loja empoeirada.

			Eu deixava na cômoda uma foto minha com Avery no casamento dela. Estávamos sorrindo uma para a outra, e ela irradiava felicidade. No ano passado, Emmett convenceu Avery a fingir ser sua noiva enquanto concorria à prefeitura. Ele foi à livraria e me pediu para ajudá-lo a escolher um anel. O cuidado e a atenção que dedicou a encontrar o anel perfeito? Para Emmett, nunca foi fingimento. No dia do casamento, Avery e Emmett não conseguiam tirar os olhos um do outro. Ainda não conseguem. Acompanhei ela se apaixonando por ele, vi os dois se tornarem a coisa mais importante um para o outro.

			Queria isso também.

			Senti um peso dentro de mim.

			Minha mãe estaria muito decepcionada comigo. Cruzei os braços e lembrei de como ela batalhou, de como era dedicada e empolgada com a loja. Ela veria minha vidinha triste e faria uma careta de decepção ou, pior, vergonha.

			Observei o vestido e passei os dedos pelas lantejoulas ásperas. Queria ser digna daquele vestido. Queria fazer a loja voltar a lucrar. Queria encontrar alguém por quem me apaixonar.

			Fiquei olhando para o meu reflexo por mais um momento antes de abrir uma gaveta e tirar um papel e uma caneta.

			Antes dos 30:

			1.	Salvar minha livraria da falência.

			Como meu pai estava determinado a manter a loja nos anos 90, eu teria que usar a criatividade.

			2.	Encontrar um grande amor.

			Fiz uma careta ao ver como soava cafona. Ninguém nunca poderia ver esta lista.

			Olhei de novo para o reflexo. As lantejoulas refletiam pontinhos de luz para as paredes do meu quarto.

			3.	Virar uma grande gostosa.

			O vestido cintilante era um vestido de grande gostosa. Para encontrar um grande amor, eu precisaria sair e correr atrás. Não podia ficar sentada na minha livraria com meus suéteres sem graça esperando a sua aparição.

			Que idiotice.

			Um pensamento me ocorreu e levantei a sobrancelha.

			Wyatt entendia de grandes gostosas. Ele não era de namorar, mas eu sempre o via acompanhado, e todas as mulheres com quem andava eram deslumbrantes. Cabelos brilhantes, maquiagem perfeita, roupas estilosas como as de revista. Grandes gostosas.

			A imagem dele na livraria veio à minha cabeça. Pessoas gostosas se atraíam por pessoas gostosas. Isso era um fato da vida. E Wyatt? As mulheres se jogavam aos pés dele.

			O engraçado era que ele não parecia se importar. Só queria saber de surfe.

			E isso era o que fazia as mulheres o desejarem ainda mais. Franzi a testa e estreitei os olhos. Senti que estava perto de alguma coisa.

			Mordi o lábio antes de escrever o último item.

			4.	Deixar minha mãe orgulhosa.

			Senti um nó se formar na garganta e pisquei para conter as lágrimas. Pronto. Admiti. Eu sabia que ela olharia para a minha vida atual e desejaria que eu tivesse feito mais.

			Certo, chega de chororô. Depois de vestir o pijama, peguei o notebook da mesa e o abri, colocando um clipe de música escandinava. 

			Depois de alguns clipes, a tensão no meu corpo aliviou e me acomodei na cama. Sorri, assistindo a um vídeo de uma das minhas artistas favoritas de europop, Tula. Era uma mulher baixinha com muito cabelo e olhos enormes. Naquele vídeo, estava vestida de sereia, sentada numa rocha com uma cauda escamosa e passava os dedos pela peruca verde comprida enquanto cantava em finlandês. Atrás dela, tritões musculosos estavam no mar, dançando e se mexendo no ritmo da música. Alguns seguravam tridentes, outros usavam redes de pesca como capas.

			Nossa, eu adorava europop.

			O vídeo focou num dos tritões, e quase despenquei da cama.

			Estava de queixo caído enquanto Wyatt Rhodes remexia o quadril atrás de Tula.

			Meus olhos estavam arregalados enquanto observava os mesmos músculos que eu tinha visto à tarde na livraria. Com a diferença de que aqueles músculos se moviam sob uma tinta corporal prateada, com direito a escamas decorativas coladas no corpo.

			Meu deus.

			Aquele tritão era Wyatt. Eu tinha certeza. Era o seu cabelo loiro desgrenhado penteado para trás e tingido de prata, seus músculos definidos e seu sorriso malandro e confiante que são capazes de derreter qualquer calcinha.

			Assisti ao vídeo mais seis vezes para ter certeza, alternando entre risadinhas e vergonha alheia.

			Duvidava que Avery soubesse disso. Ela sabia que eu amava europop e nunca havia mencionado isso para mim, o que significava que não sabia. O que significava, por sua vez, que Emmett também não sabia.

			O que significa que ninguém sabia.

			Hum.

			Meus olhos se estreitaram para a tela. Wyatt girou o tridente no ar, e dei risada.

			Não era segredo na cidade que o surfe era a vida inteira de Wyatt, toda a sua existência. Ele passava quase o dia todo na prancha, por mais fria ou agitada que a água estivesse. Todos sabiam sobre seus sonhos de virar profissional, e Avery havia mencionado que ele estava tentando fechar um patrocínio com uma grande marca de surfe.

			Minha pele ficou arrepiada com expectativa e perigo. Wyatt possuía todo o conhecimento sobre grandes gostosas que eu queria e, agora, eu sabia um podre dele.

			Eu poderia pedir para Avery me ajudar a virar uma grande gostosa, mas ela não era como eu. Era confiante. Não entenderia. Nunca quis se apaixonar antes de Emmett. Até evitava, na verdade. Além do mais, ela me diria para ser eu mesma.

			Ser eu mesma me fez perder uma década da minha vida e não me levou a lugar nenhum. Não, eu não pediria a ajuda de Avery.

			Mas Wyatt era a opção perfeita. Ele tinha todas as qualidades de que eu precisava. Eu tinha uma quedinha por ele, mas ele era o último cara no mundo por quem eu me apaixonaria. O homem dos meus sonhos era doce, cavalheiro, simpático e, acima de tudo, amava livros e Queen’s Cove. E Wyatt sairia da cidade assim que conseguisse um patrocínio.

			E o mais importante: eu tinha uma carta na manga, um segredo que provavelmente Wyatt não gostaria que fosse revelado.

			Fazer a loja dar lucro era algo que eu poderia descobrir sozinha. A parte do amor aconteceria naturalmente assim que eu me tornasse uma grande gostosa como Thérèse. Ela mesma tinha dito na loja: Já me apaixonei muitas e muitas vezes.

			Meu coração pulsava nos ouvidos e respirei fundo, mordendo o lábio. Não queria impedir que ele conseguisse um patrocínio, então jamais mostraria o vídeo para ninguém. Só usaria para convencê-lo a me ajudar.

			Wyatt Rhodes me ensinaria a ser uma grande gostosa.
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			Assim que amanheceu, pisei na areia carregando minha prancha de surfe e olhando para o céu índigo. O sol nasceu, e o céu ficava mais azul a cada minuto.

			Do caralho.

			Uma brisa leve afastou meu cabelo e entrei na água. Como todas as manhãs, o frio cortante da água me despertou e me lembrou de que estava vivo.

			Fui mais pro fundo, coloquei a prancha na superfície e comecei a remar. A água foi encharcando minha roupa de mergulho enquanto meus braços se moviam. Algo dentro de mim se encaixou. O céu ainda estava clareando, havia cores se espalhando por toda a parte e, quando já estava num local fundo o bastante, sentei na prancha, as pernas penduradas uma para cada lado, olhando para cima, flutuando junto com a água. Florestas esmeralda surgiam do oceano, árvores imponentes que já tinham visto milhares de vezes um amanhecer como aquele. Inspirei fundo.

			Todo dia, eu vinha o mais rápido possível, acordando ao nascer do sol e correndo pra fora do meu pequeno bangalô na praia. Todo dia, eu me maravilhava com a beleza absurda daquele lugar, daquela cidadezinha onde cresci.

			Queen’s Cove era mundialmente famosa pelo surfe. Éramos um dos poucos lugares para pegar ondas no Canadá e, apesar da água fria, atraíamos surfistas profissionais todo o verão, além de um milhão de turistas. Mar, montanhas, florestas… o que mais se pode querer?

			Todos os dias, o mar me lembrava da minha insignificância. Se eu deixasse, o oceano me engoliria e me cuspiria depois.

			Passar alguns minutos sentado na prancha era a minha saudação à Mãe Natureza.

			Obrigado por me permitir aproveitar essa experiência. Obrigado por não me devorar.

			Dei um sorriso de canto e remei até passar da área de arrebentação, onde estariam as ondas boas. Como de costume, eu era a única pessoa no mar àquela hora. Sabe aquela sensação de correr por uma neve fresca e intocada? A satisfação de pisar numa superfície branca e lisa antes de qualquer pessoa? Era o que eu sentia toda manhã. O mar era meu por algumas horas.

			Durante aquelas horas da manhã, era como se eu fosse a única pessoa no planeta.

			Avistei uma onda enquanto entrava na enseada, subi na prancha e remei com força, chegando ao lado dela. A onda foi se aproximando e, enquanto subia na sua crista, pulei em cima da prancha, usando todos os músculos do meu corpo para me manter em pé enquanto a força da água sob meus pés me impulsionava à frente.

			Um pico de adrenalina invadiu minha corrente sanguínea.

			Nunca me cansava de surfar. Se eu me esforçasse o bastante, se me mantivesse focado, me classificaria para virar profissional e poderia fazer isso pelo resto da vida.

			Depois de algumas horas, voltei à praia para tomar café da manhã e abrir minha loja de surfe. Estávamos na alta temporada de turistas e a loja precisava de todos a postos, e eu havia contratado mais algumas pessoas neste verão. A loja conseguia se pagar, e isso significava que eu podia passar mais tempo fora.

			Cheguei à loja de surfe meia hora depois com um café numa mão e um bagel na outra, meu café da manhã. Destranquei a porta, acendi as luzes e liguei o computador para ver se havia algum e-mail importante.

			— E aí, cara — Carter, um dos funcionários temporários, me cumprimentou à porta. Carter tinha vinte e poucos anos e seu cabelo estava desgrenhado na altura dos ombros. Ele se mudou para Queen’s Cove para surfar e curtir a vida. Era um surfista bem bom, aliás, e dava aulas para iniciantes.

			— E aí — cumprimentei, clicando nos e-mails, apagando spams e marcando outros para resolver depois. Mas meu olhar se fixou num deles e senti uma pontada no estômago.

			Mundial do Pacífico chamou minha atenção.

			O Campeonato Mundial do Círculo do Pacífico era uma competição de surfe realizada todo ano em Queen’s Cove. Era uma etapa classificatória, e os surfistas que conseguissem uma boa colocação poderiam avançar para torneios profissionais e ser considerados atletas de alto nível. Chamariam a atenção das grandes marcas de surfe, e muitos assinavam contratos de patrocínio nessa etapa.

			Competir no Mundial do Pacífico não era para qualquer um. Era preciso se candidatar. Eles me rejeitaram muitas vezes, ano após ano. Finalmente, no ano passado, entrei.

			E vacilei feio.

			Ano passado foi a minha chance, e travei. Ainda lembro como aquela onda arrancou a minha prancha. O impacto doloroso da água contra meu rosto e peito. Meu estômago queima ao lembrar.

			Não contei para absolutamente ninguém a verdade.

			Durante o ano todo, no fundo da mente, tinha certeza de que me rejeitariam de novo. Talvez pensassem que uma chance já era mais do que suficiente.

			Faça as malas, porque você foi aceito para o Campeonato Mundial do Círculo do Pacífico em setembro, o e-mail dizia.

			Um sorriso se abriu no meu rosto e suspirei. Ainda era possível me profissionalizar. O surfe era um esporte tanto físico quanto mental, e não adiantava nada ficar remoendo o ano passado. Eu tinha dois meses para colocar a cabeça no lugar.

			— Mano — Carter disse atrás do meu ombro, espiando a tela. — Você entrou? Parabéns. — Ele ergueu o punho. Resmunguei, mas dei um soquinho.

			— Valeu, cara.

			— Vai precisar de alguém para cuidar da loja quando virar profissional?

			Dei risada e fechei o e-mail.

			— Não vamos colocar a carroça na frente dos bois. — Entre tocar a loja e pagar a hipoteca da casinha que comprei da minha tia, eu até que estava me dando bem financeiramente, mas não estava nadando em dinheiro. Virar profissional significaria viajar o mundo para competições e festivais, e isso acabaria pesando no bolso.

			O Mundial do Pacífico não seria só a minha chance de virar profissional como também uma oportunidade de descolar um patrocínio. Todos os profissionais faziam isso. As competições pagavam uma grana, mas o financiamento dos patrocinadores era o que realmente importava. Eu só precisava usar suas roupas, surfar nas suas pranchas e posar para algumas fotos de vez em quando.

			Se eu não conseguisse um patrocínio, teria que fazer mais clipes como aquele que fiz no inverno para aquela popstar. Ri comigo mesmo e passei a mão no rosto, lembrando como a tinta corporal grudou na minha pele. O clipe havia pagado bem, mas eu não queria mais fazer aquilo. Não tinha contado para ninguém na cidade porque todos me encheriam o saco para sempre, especialmente meus irmãos.

			A porta se abriu, e uma família com três adolescentes entrou na loja.

			— Viemos para as aulas de surfe — a mãe disse, com um sorriso de entusiasmo, e sorri de volta.

			— Legal. Bem-vindos. — Apontei para Carter ao meu lado. — Carter vai ajudar vocês. Divirtam-se, está um dia lindo lá fora.

			Carter saiu batendo palmas.

			— Beleza, família Hathaway! Estão prontos para ficar na crista da onda?

			Dei risada e fui para os fundos tirar o short. Eu já havia pendurado a camiseta de neoprene para secar na varanda atrás da loja. A família passaria uns bons vinte minutos para conseguir vestir suas roupas de mergulho nos vestiários, então abri a porta dos fundos e tirei a roupa ali mesmo. Ninguém nunca entrava por trás da loja, exceto os funcionários, e, hoje, estávamos só eu e Carter.

			Coloquei o short no corrimão do lado da minha camiseta de neoprene. Estava completamente pelado enquanto pegava a mochila.

			Ouvi um grito sufocado atrás de mim.

			Hannah Nielsen estava com os olhos arregalados e a boca aberta, contemplando a minha bunda à mostra. Piscou três vezes antes de o rosto ficar completamente vermelho e virou de costas.

			Segurei o riso. A coitada da Hannah parecia ter visto um fantasma. Um fantasma pelado. Um sorriso curvou minha boca.

			Hannah era a melhor amiga da minha cunhada, Avery. O casamento de Emmett no ano passado foi uma festa daquelas, e ele parecia feliz. Essa coisa toda de casamento e relacionamento longo não era para mim. Tudo no universo era passageiro, incluindo relacionamentos e amor, mas, se Emmett queria se jogar de cabeça, aí era com ele.

			Hannah foi testemunha no casamento civil, e tínhamos estudado na mesma escola quando éramos crianças, mas a conversa de ontem, na livraria, foi a mais longa que já tivemos. Não por falta de esforço da minha parte. Hannah tinha medo da própria sombra, e algo em mim parecia deixá-la nervosa.

			Sua expressão envergonhada enquanto eu lia aquele livro erótico de orcs voltou à minha cabeça e meu sorriso se alargou.

			Abri o zíper da mochila com toda a calma do mundo.

			— Posso ajudar em alguma coisa?

			— Por que está pelado? — Sua voz saiu estridente.

			— Estava tirando a minha roupa de mergulho. Por que você está olhando pra mim enquanto estou pelado? — Sorri e vesti uma cueca boxer. Dava pra ver o rubor em sua nuca a três metros de distância.

			— Não queria te ver pelado. Carter disse que você estava aqui atrás.

			— Pode virar, não estou mais pelado.

			Ela virou a cabeça primeiro, lançando uma olhadinha rápida por cima do ombro para confirmar que eu não estava mentindo, antes de enfim relaxar. Mas seu olhar se fixou no meu peito, assim como ontem na loja.

			Segurei o riso. A amiga tímida e quietinha de Avery me secando. Quem diria?

			Algo despertou em mim, e senti vontade de provocá-la um pouco mais. Ela era reservada. Nunca a via em festas nem no bar, nunca a encontrava na praia em dias bonitos de verão como todo mundo. Mal saía da livraria.

			Ela não sabia, mas era linda. No casamento do meu irmão, estava usando um vestido azul-claro que destacava a cor dos seus olhos. Nunca a tinha visto usando nada parecido e, durante a noite toda, meu olhar voltava para ela, observando como a peça deslizava sobre sua pele, como envolvia sua bunda. Seu corpo era lindo, com curvas delicadas e pele macia.

			Até então, nunca tinha pensado nela dessa forma.

			Hoje, estava usando um suéter largo com mangas compridas demais para ela, short jeans e tênis. Suas pernas eram compridas e pálidas, e reparei de novo em como sua pele parecia macia.

			Afastei o pensamento da cabeça. Hannah não era de sair só para dar uns beijos. Era tímida e assustada com tudo. 

			Ela engoliu em seco, e seu olhar pousou na minha cueca antes de voltar a corar.

			— O que foi? Recebeu outro carregamento de livros eróticos que queria me mostrar?

			Ela me lançou uma olhadinha irritada, e apertei os lábios para não sorrir. Ela se ajeitou.

			— Tem um escritório onde a gente possa conversar?

			Isso despertou minha curiosidade.

			— Meu escritório virou estoque de roupas de mergulho para o inverno.

			— Ah. — Ela hesitou. Ela era uma graça, torcendo as mãos daquele jeito. — Deixa pra lá, então. — Deu meia-volta.

			Admirei a curva da sua bunda enquanto ela se afastava. Eu estava prestes a voltar para dentro da loja quando ela parou de andar, respirou fundo e voltou até mim com os passos firmes, o queixo erguido e uma expressão determinada no rosto.

			— Tenho uma proposta pra você.

			Minha mente já pensou safadeza.

			— Olha só… estou em choque. — Um sorriso se abriu devagar no meu rosto e meus olhos percorreram Hannah enquanto eu vestia um short por cima da cueca. Ela estava tensa e arredia. — A quietinha da Hannah está saindo pela cidade pedindo sexo.

			Ela engasgou, e seu rosto estava tão vermelho que parecia prestes a pegar fogo.

			— Não estou saindo pela cidade pedindo sexo. Preciso da sua ajuda com uma coisa.

			— Sei — respondi com um aceno. — Sexo.

			Ela virou a cabeça, frustrada.

			— Não! Não tem nada a ver com sexo. Pelo menos, não com você. — Ela balançou a cabeça. — Esquece a parte do sexo. Preciso da sua ajuda com… — Ela mordeu o lábio, e ergui uma sobrancelha. — Preciso da sua ajuda pra virar…

			— Surfista.

			— Não…

			— Alguém com casa própria. — Essa brincadeira era divertida.

			— Não…

			— Quer viajar mais.

			Ela hesitou.

			— Sim, mas não.

			— Quer aproveitar a vida, um dia de cada vez, aceitar plenamente que somos insignificantes comparados ao poder do universo e que devemos aproveitar cada segundo da vida sem culpa nem apego.

			Algo no olhar dela mudou, e ela mordeu o lábio. Seus olhos encontraram os meus. Sempre pensei que seus olhos fossem azuis, mas também tem tons de verde.

			— Meio que sim.

			Agora sim estou surpreso. O que será que está se passando na cabeça dessa nerdinha?

			— Quero que você me ensine a ter energia de uma grande gostosa.

			Fiquei olhando para a cara dela, confuso, desconcertado e sem saber se tinha entendido.

			Ela gesticulou para esclarecer.

			— Você entende muito de grandes gostosas. Pega geral.

			Recuei com um sorriso divertido.

			— Que slut-shaming é esse?

			Ela balançou a cabeça com firmeza, os olhos arregalados atrás dos óculos.

			— Não foi isso que eu quis dizer. Quis dizer que você sabe o que todas aquelas mulheres têm em comum. Só fica com mulheres que têm energia de grandes gostosas.

			Minha expressão era um misto de surpresa e diversão. Era essa a ideia que as pessoas tinham de mim? Ela estava certa quando disse que eu não me importava com o que os outros pensavam. Parece que isso me ajudava a pegar mulher.

			Ela respirou fundo e acenou com a cabeça.

			— Quero que me ensine a ser assim.

			— Como eu?

			Ela acenou de novo.

			— Como você.

			Meus olhos se estreitaram.

			— Por quê?

			Ela apertou o canto da boca.

			— Não é da sua conta.

			— Posso tirar minhas próprias conclusões, então. Você está cansada de passar o dia inteiro escondida naquela livraria escura e quer conhecer alguém.

			Seus olhos se arregalaram. Bingo.

			— Vou fazer trinta anos em breve. — Ela torceu os dedos. — Está na hora de fazer algumas mudanças.

			Minhas sobrancelhas se franziram. Ela não precisava mudar nada. Era uma gracinha, com seus olhos lindos e sua boquinha doce. Até seus óculos eram fofos com aquele jeito de menina nerd. A gola do seu suéter estava puxada para o lado e dava para ver a alça de um sutiã rosa-claro, meu olhar desceu pelo seu corpo. No casamento de Emmett eu queria dançar com ela, mas toda vez que tentava ela tinha sumido.

			Senti uma pontada de arrependimento no peito. Deveria ter me esforçado mais para dançar com ela no casamento.

			Sua vontade de mudar me incomodou. Muitos caras da cidade adorariam a chance de ficar com ela, mas ela não percebia isso. Só precisava sair da loja de vez em quando.

			Mas não dava para dizer isso sem parecer condescendente. Fiquei ali parado, com os braços cruzados, observando-a enquanto ela estava prestes a sair correndo se eu falasse alto demais ou fizesse qualquer movimento súbito.

			Uma parte pequena de mim gostaria de fazer isso. Algo nela me deixava curioso. A determinação silenciosa por baixo da sua fachadinha dócil. Queria dar algumas cutucadinhas nela, arranhar sua superfície e descobrir o que escondia.

			Talvez algo interessante.

			O surfe havia me ensinado a confiar nos meus instintos, e eles apontavam para Hannah.

			Mas o Mundial do Pacífico ainda era o foco dos meus pensamentos. Eu tinha dois meses para pegar o máximo de ondas possível. Dois meses para focar de verdade no surfe. Não havia tempo para distrações.

			— Não tenho tempo para te ensinar a flertar. Desculpa, nerdinha. — Encolhi os ombros e me apoiei no batente. Seu olhar desceu de novo para o meu abdômen à mostra, e uma sensação de satisfação me percorreu.

			Coitadinha da Hannah. Ela só queria transar.

			— Se quiser arranjar um cara — eu disse —, vá para o bar, use aquele vestido do casamento no ano passado, sente sozinha no balcão e, em menos de dez minutos, alguém vai chegar pra conversar com você.

			Uma imagem dela dançando no casamento com Avery surgiu em minha cabeça. Elas estavam rindo, fazendo gracinha, se divertindo. Com Avery, ela sorria abertamente e se permitia brilhar. Havia uma faísca de diversão nela, mas ela mantinha guardada a sete chaves.

			Lá no fundo, não era essa garotinha tímida.

			Balancei a cabeça. Não era problema meu.

			Ela cruzou os braços, imitando minha postura, e cerrou os dentes.

			— Quer arranjar um patrocinador, certo? Avery comentou comigo. Vou te ajudar a cuidar das suas redes sociais. Todos os surfistas têm redes sociais, mesmo antes de conseguirem patrocinadores. As pessoas precisam te notar.

			Fiquei em silêncio e franzi a testa para ela. Era um bom argumento. Eu odiava lidar com redes sociais, passar o dia todo olhando para uma tela. Não me importava o suficiente para ser bom nisso. Preferia ficar olhando para o mar, as montanhas ou o céu.

			— É surfando que vou conseguir um patrocinador — respondi, sem saber bem se acreditava nisso. — Preciso me concentrar em surfar.

			Ela engoliu em seco e seu peito se ergueu enquanto ela inspirava fundo de novo.

			— Não queria fazer isso, mas você não me deu outra escolha. — Seu olhar encontrou o meu. — Sei sobre o vídeo de Tula.

			Minhas sobrancelhas se ergueram de surpresa, mas bufei.

			— Certo.

			Sua boca se abriu de espanto.

			Ri de novo.

			— O que você quer? Que eu me jogue de joelhos? Por favor, Hannah, não conte pra ninguém sobre o vídeo?

			Ela gaguejou.

			— Não… não sei.

			— Olha, não ligo se as pessoas souberem do vídeo. Não ligo para o que os outros pensam. Desculpa, nerdinha. — Abri a porta dos fundos da loja de surfe.

			— Nenhuma marca de surfe descolada patrocinaria um sereio prateado!

			Parei no batente e inclinei a cabeça para ela.

			— Tritão.

			Ela ergueu as sobrancelhas em desafio, tentando manter o contato visual. Ela queria desabar. Dava para ver.

			O canto da minha boca se ergueu.

			— Está me chantageando?

			Os olhos dela estavam arregalados. Ela cruzou os braços e ergueu o queixo.

			— Estou.

			Esse era um lado de Hannah que eu nunca tinha visto. Determinada. Ela me encarou, me forçando a ajudá-la.

			Considerei minhas opções. Eu não me importava se todos descobrissem sobre o vídeo. Foi o que pagou minha ida para um festival de surfe na Austrália, e eu não me arrependia de ter feito.

			Ela voltou a se inquietar. Sua determinação vacilou. Dava para ver as fissuras na suposta fachada durona que vinha mostrando hoje. Ela estava prestes a desistir, sair andando e nunca mais mencionar o assunto.

			Por algum motivo, essa versão dela me intrigou, e eu queria ver mais.

			Entregar minhas redes sociais para outra pessoa seria um alívio. O que eu precisava fazer em troca era dar alguns empurrõezinhos para ela sair da sua zona de conforto.

			— Está bem, nerdinha. — Dei alguns passos lentos na direção dela, observando-a com atenção. Sua expressão passou de desafiadora a consternada.

			— Está bem? — Ela piscou. — Sério?

			Fiz que sim, dando mais um passo para perto.

			— Uhum. Com uma condição.

			Ela mordeu o lábio e seu olhar se ergueu para o meu.

			— Qual?

			— Tem que fazer tudo o que eu mandar. — Minha voz era baixa.

			Ela engoliu em seco.

			— Tudinho?

			— Tudinho. — Abri um sorriso descontraído para ela. — Você vai estar sempre segura, mas não pode mais ser medrosa.

			— Não posso mais ser medrosa — ela repetiu consigo mesma e assentiu novamente. Uma batalha interna se travou em sua cabeça. — Sim. Sim. Tá. — Ela estendeu a mão e encontrou meu olhar, o queixo erguido com aquele jeitinho determinado.

			Um aperto de mão? Que gracinha. Peguei sua mão macia na minha e apertei. Senti algo estranho no peito. Entusiasmo misturado com expectativa.

			— Me encontre aqui amanhã às cinco e meia.

			Seu queixo caiu.

			— A livraria só fecha às seis.

			Voltei na direção da loja.

			— Cinco e meia da manhã — avisei por cima do ombro. — Traga seu maiô.

			Seus olhos se arregalaram de surpresa, e ela abriu a boca para contrariar, mas entrei antes que ela pudesse dizer qualquer coisa.

			Meu dia acabou de ficar mais interessante.
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			hannah

			Meus pés pisaram no cascalho ao lado da loja de surfe, e olhei para as árvores atrás de mim. O céu era de um cinza opaco, e uma expectativa nervosa se agitava em meu estômago.

			Meus olhos estavam secos. Eu mal tinha dormido. Não acordava tão cedo desde o ensino médio, quando nossa turma de história fez uma excursão a Victoria para visitar uma exposição do Titanic no museu. Eu costumava ficar lendo até tarde, caía da cama e saía correndo para abrir a livraria às nove. Mesmo ontem fiquei lendo até tarde. Não deu para evitar.

			O que eu estava fazendo ali? Um medo pulsava em minhas veias. Repeti mil vezes a conversa de ontem com o Wyatt na cabeça. Não conseguia acreditar que fiz aquilo mesmo.

			Não acredito que ele aceitou. Metade de mim achou que ele riria da minha cara.

			Senti um calafrio de empolgação. Se alguém poderia me transformar numa grande gostosa, era ele. Eu colocaria as finanças da livraria em dia, encontraria meu grande amor e em seis meses estaria em um jantar com o cara que passaria o resto da vida comigo. Ele estaria debruçado na mesa, olhando para mim como Emmett olhava para Avery. Quando Thérèse voltasse, ela mal me reconheceria.

			Mordi o lábio. Mal podia esperar.

			Wyatt me aguardava nos fundos da loja. A parte de cima da sua roupa de mergulho estava pendurada na cintura, seus braços cruzados diante do peito sem camisa, enquanto ele estava encostado no corrimão. Quando me viu, se endireitou.

			— Por que demorou tanto, nerdinha? — Mas ele não parecia bravo. Jogou uma roupa de mergulho que estava pendurada no corrimão para mim. — Deve ser do seu tamanho. Vista e vamos lá.

			Paralisei.

			— Hum. Lá onde?

			Um sorriso frouxo estampou seu rosto.

			— Onde você acha? Vamos surfar.

			Ah, como eu queria que alguém tivesse tirado uma foto da minha expressão incrédula naquele momento.

			— Não sei… surfar, Wyatt. Leio e vendo livros. Não faço nada além disso.

			Ele soltou uma risada.

			— Sei que você não sabe surfar. — Ele deu uma piscadinha, e senti um frio na barriga. — Por coincidência, sou instrutor de surfe.

			Esperou enquanto eu encarava a roupa de mergulho com uma expressão horrorizada.

			— Mas vai estar frio.

			— Sim — ele concordou. — Muito frio. Por isso que também vou usar roupa.

			Pensar no mar gelado tocando meus pés me fez querer virar as costas e ir embora. Eu não fazia nenhuma atividade ao ar livre. Costumava acampar com meus pais, mas paramos depois que minha mãe morreu. Não nadava porque era frio demais na maior parte do ano. Às vezes eu colocava o pezinho na água e andava ao longo da praia.

			Talvez essa não fosse mais uma boa ideia.

			— Não vou deixar nada ruim acontecer com você — Wyatt disse, inclinando a cabeça para me observar, e me perguntei quantos dos meus pensamentos ele conseguia ler.

			Ele olhou para o céu, alguns tons mais claro do que quando cheguei, e soltou um suspiro impaciente.

			— Olha, nerdinha, estou louco pra entrar na água, então é agora ou nunca. Minhas regras, lembra?

			Fiz que sim.

			— Suas regras. Certo. — Peguei a roupa de mergulho. — Como eu…? — Olhei para ele, sem saber qual era o próximo passo.

			Ele apontou para a porta dos fundos e colocou uma mão no meu ombro, me guiando para dentro. Seu calor atravessou o meu suéter.

			— Pode se trocar lá dentro, não tem ninguém. Coloque seu maiô e vista a roupa de mergulho. Vou ajudar você a fechar o zíper aqui fora.

			Acenei. Certo. Tudo bem. Um passo de cada vez. Agora, eu colocaria a roupa de mergulho. Ainda não estava surfando, não havia me jogado no mar de cabeça nem seria comida por uma baleia. Não estava cuspindo água salgada ou ficando sem fôlego. Só precisava colocar a roupa de mergulho.

			Virei em direção à porta.

			— Não entendi o que surfar tem a ver com ser uma grande gostosa…

			— Minhas. Regras.

			— Tá, tá bom. — Virei de novo e entrei no predinho. Estava tudo escuro, e entrei numa salinha que parecia ser um trocador. Vesti meu maiô, uma peça azul-escura com recortes nas laterais e a parte da frente decotada demais para o meu gosto. Avery havia me obrigado a comprar no ano anterior e nunca usei. Queria ter algo mais prático, mas esse era o único maiô que eu tinha, e não tive lá muito tempo para me preparar.

			Com certo esforço, vesti a metade de baixo da roupa de mergulho. O tecido era grosso e esponjoso, e me perguntei quantas pessoas já haviam feito xixi naquela roupa. Com que frequência a lavavam?

			“Não, nada de se preocupar”, disse a mim mesma. “Só vou sair. Esse é o próximo passo.”

			— Olha só pra você. — Wyatt me abriu um sorriso de canto e se endireitou. Seu olhar se voltou para o grande decote do maiô, e meu rosto ardeu imediatamente. Ele girou o dedo no ar. — Vire.

			Virei as costas para ele e coloquei os braços dentro do traje. Ele fechou o zíper, sem força ou violência, mas com autoridade. Como se tivesse feito isso centenas de vezes. Como se não quisesse esperar por mim. Como se estivesse no comando.

			Minha pele se arrepiou de vergonha, mas ignorei.

			Ele puxou para cima rapidamente, e me perguntei como seria se fosse o contrário: Wyatt abrindo o zíper o mais rápido possível, impaciente para tirar minha roupa.

			Meu rosto ardeu. Eu não podia virar agora de tão vermelha.

			Engoli em seco e pensei na água gelada em que eu logo entraria ali perto. Pronto. Isso estava ajudando.

			Torcia para que essas fantasias sobre Wyatt desaparecessem. Talvez, quanto mais eu o conhecesse, mais meu corpo aprenderia o que meu cérebro já sabia, que Wyatt não era o cara certo para mim.

			— Deixe os óculos aqui. — Wyatt desceu os degraus e seguiu pelo mesmo caminho de cascalho que atravessei antes até desaparecer pela esquina da loja de surfe. Observei seu corpo alto e esguio, hipnotizada pela fluidez com que ele se movia, deixei os óculos no canto do degrau e saí correndo atrás dele. Eu não conseguia enxergar muito bem sem eles, mas ainda era capaz de distinguir o corpo dele na minha frente, avançando entusiasmado pela areia com seus passos longos.

			Duas pranchas estavam deitadas na areia próximo da água. Parei espontaneamente perto da menor e mais lustrosa. A outra era enorme e cheia de marcas e arranhões.

			— Nem a pau. — Ele balançou a cabeça e fez sinal para ficar perto da prancha maior. — Você vai ficar com a prancha tosca de iniciante hoje, nerdinha. — Ele se agachou perto da maior, apontou para uma tira de velcro presa na parte de baixo e fez sinal para eu me aproximar. — Esse é o seu leash — ele me disse, e abriu o velcro antes de prendê-lo ao redor do meu tornozelo. Uma das suas mãos cercou meu tornozelo, e o toque quente da sua pele me deu um choque.

			Se ele emanava tanto calor, não era à toa
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